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RESUMO  
Introdução: Esta pesquisa aborda a relação entre mediação da informação e preservação digital 

a partir do estudo da coleção de Diogo Barbosa Machado, destacando sua relevância histórica e 

os desafios contemporâneos relacionados à organização, acesso e manutenção de acervos em 

ambientes digitais. Objetivo: Analisar como se articulam os processos de mediação da 

informação e preservação digital no contexto da coleção de Diogo Barbosa Machado, 

considerando sua disponibilização em ambientes digitais. Metodologia: O estudo adota uma 

abordagem qualitativa, de caráter exploratório e descritivo, com base em pesquisa bibliográfica 

e análise de fontes digitais que disponibilizam a coleção. Resultados: Os resultados evidenciam 

que a digitalização da coleção amplia o acesso e potencializa a mediação da informação, ao 

mesmo tempo em que impõe desafios relacionados à curadoria digital, padronização de 

metadados e garantia da preservação a longo prazo. Conclusão: Conclui-se que a mediação da 

informação e a preservação digital são processos interdependentes, sendo fundamentais para 

assegurar não apenas o acesso, mas também a autenticidade e a continuidade da coleção de 

Diogo Barbosa Machado no ambiente digital. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Mediação da informação.  Preservação digital. Diogo Barbosa Machado.  

 

ABSTRACT  

Introduction: This research examines the relationship between information mediation and 

digital preservation by studying the collection of Diogo Barbosa Machado, highlighting its 

historical relevance and the contemporary challenges of organizing, accessing, and maintaining 

collections in digital environments. Objective: To analyze how the processes of information 

mediation and digital preservation are articulated in the context of the collection of Diogo 

Barbosa Machado, considering its availability in digital environments. Methodology: The study 

adopts a qualitative approach, characterized as exploratory and descriptive, based on 

bibliographic research and the analysis of digital sources that provide access to the 

collection. Results: The results show that the digitization of the collection expands access and 

enhances information mediation, while also posing challenges related to digital curation, 

metadata standardization, and ensuring long-term preservation. Conclusion: Information 

mediation and digital preservation are interdependent processes, essential to ensuring not only 

access but also the authenticity and continuity of the collection of Diogo Barbosa Machado in 

the digital environment.  
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1 Introdução 

A crescente produção e circulação de informações em ambientes digitais têm 

provocado transformações significativas nas formas de organização, acesso e 

preservação do conhecimento. Nesse contexto, a mediação da informação e a 

preservação digital emergem como dimensões fundamentais para garantir não 

apenas a disponibilidade, mas também a autenticidade, a integridade e a continuidade 

dos acervos ao longo do tempo. No âmbito da Ciência da Informação, tais processos 

assumem papel estratégico, sobretudo quando associados a coleções históricas que, 

ao serem digitalizadas, passam a integrar novos circuitos de uso, interpretação e 

apropriação. 

A mediação da informação, compreendida como o conjunto de ações que 

favorecem a apropriação significativa da informação pelos sujeitos, ganha novas 

configurações no ambiente digital. Diferentemente dos contextos tradicionais, em que 

a mediação ocorria predominantemente de forma presencial e institucionalizada, os 

ambientes digitais ampliam as possibilidades de interação entre usuários e acervos, 

ao mesmo tempo em que demandam novas competências, ferramentas e estratégias 

de organização da informação. Nesse cenário, aspectos como usabilidade, arquitetura 

da informação, representação descritiva e padronização de metadados tornam-se 

elementos centrais para a efetivação da mediação. 

Paralelamente, a preservação digital se apresenta como um dos principais 

desafios contemporâneos para instituições de memória, como bibliotecas, arquivos e 

museus. A natureza efêmera dos suportes digitais, aliada à obsolescência tecnológica 

e à rápida evolução dos formatos e sistemas, impõe a necessidade de políticas, 

modelos e práticas que assegurem o acesso contínuo à informação digital. Nesse 

sentido, a preservação digital ultrapassa a simples guarda de objetos digitais, 

envolvendo ações sistemáticas de gestão, curadoria e monitoramento ao longo de 

todo o ciclo de vida da informação. 

É nesse cenário que se insere o estudo da coleção de Diogo Barbosa Machado, 

atualmente sob custódia da Biblioteca Nacional, instituição responsável pela 

preservação e disponibilização desse importante conjunto documental. Diogo Barbosa 

Machado, erudito português do século XVIII, reuniu uma coleção composta por 

manuscritos, impressos e documentos diversos, considerada de grande relevância 

histórica e cultural. O acervo constitui um testemunho significativo das práticas 

intelectuais e informacionais de sua época e, com os processos de digitalização e 

disponibilização em ambientes digitais, passa a assumir novas dimensões, ampliando 

seu alcance e possibilitando diferentes formas de acesso e interpretação. 

Nesse contexto, o presente artigo tem como objetivo analisar de que maneira 

os processos de mediação da informação e preservação digital se articulam no 

contexto da coleção de Diogo Barbosa Machado, custodiada pela Biblioteca Nacional, 

considerando os impactos da digitalização no acesso, organização, recuperação e 

preservação dos documentos históricos em ambientes digitais. 
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A digitalização da coleção de Diogo Barbosa Machado representa, portanto, 

não apenas uma estratégia de difusão, mas também um campo de análise para 

compreender como se articulam os processos de mediação da informação e 

preservação digital. Ao serem incorporados a plataformas digitais, os documentos 

deixam de estar restritos a um espaço físico e passam a integrar sistemas 

informacionais que demandam organização estruturada, descrição padronizada e 

mecanismos eficientes de recuperação da informação. Nesse processo, a mediação 

se materializa por meio de interfaces, sistemas de busca, descrições documentais e 

recursos que orientam o usuário na exploração do acervo. 

Contudo, a ampliação do acesso proporcionada pela digitalização também traz 

desafios importantes. Questões relacionadas à qualidade dos metadados, à 

interoperabilidade entre sistemas, à sustentabilidade das plataformas digitais e à 

garantia da autenticidade dos documentos tornam-se centrais para a efetividade da 

preservação digital. Além disso, a ausência ou fragilidade de políticas institucionais 

pode comprometer a longevidade dos acervos digitais, colocando em risco a memória 

cultural que se busca preservar. 

Dessa forma, torna-se relevante investigar como os processos de mediação da 

informação e preservação digital se inter-relacionam no contexto de coleções 

históricas digitalizadas. A análise da coleção de Diogo Barbosa Machado permite 

compreender não apenas os impactos da digitalização no acesso à informação, mas 

também os desafios e possibilidades envolvidos na gestão e preservação de acervos 

em ambientes digitais. Ao articular essas dimensões, o presente estudo contribui para 

o avanço das discussões na área da Ciência da Informação, especialmente no que se 

refere às práticas de mediação e às estratégias de preservação digital em instituições 

de memória. 

Por fim, destaca-se que a integração entre mediação da informação e 

preservação digital é fundamental para assegurar que os acervos não apenas 

sobrevivam ao longo do tempo, mas permaneçam acessíveis, compreensíveis e 

significativos para diferentes públicos. Nesse sentido, compreender essa relação no 

contexto de uma coleção histórica específica possibilita refletir sobre práticas mais 

amplas, contribuindo para o desenvolvimento de políticas e ações que fortaleçam a 

gestão e a valorização do patrimônio informacional na era digital. 

Para alcançar esses objetivos, o estudo adota uma pesquisa de caráter 

qualitativo, que, segundo Creswell (2014, p. 42), “busca compreender o significado 

que os indivíduos ou grupos atribuem a um problema social ou humano”. A pesquisa 

qualitativa também pode ser qualificada por sua “natureza interpretativa, voltada para 

a compreensão dos significados e contextos sociais, considerando a perspectiva dos 

participantes” (Flick, 2009, p. 16). Desenvolvida a partir do estudo de caso da coleção 

de Diogo Barbosa Machado, sob custódia da Biblioteca Nacional. Segundo Yin (2015, 

p. 17), “um estudo de caso é uma investigação empírica que investiga um fenômeno 

contemporâneo (o ‘caso’) em profundidade e em seu contexto de mundo real, 
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especialmente quando os limites entre o fenômeno e o contexto puderem não ser 

claramente evidentes”. 

Um levantamento bibliográfico foi realizado a fim de conceituar e contextualizar 

os temas centrais desse estudo, que, para Gil (2010, p. 44), “é uma etapa da pesquisa 

que visa colocar o pesquisador em contato com tudo o que já foi escrito, dito ou filmado 

sobre o assunto de estudo.” A análise da coleção foi realizada por meio da observação 

sistemática dos registros disponíveis na Biblioteca Nacional Digital, considerando 

aspectos relacionados à organização da informação, tipologias documentais, 

padronização de metadados, formas de acesso e práticas de preservação digital 

adotadas pela instituição.  

A análise dos acervos da Biblioteca Nacional permitirá uma reflexão sobre os 

avanços e desafios no campo da preservação de documentos históricos e na 

organização das coleções. O texto, portanto, foi dividido em seções de 

desenvolvimento, com subseções que abordam as características dessa coleção e as 

formas de acesso, como veremos a seguir. 
 

2 Mediação da Informação em Ambientes Digitais  
 

A mediação da informação constitui um dos conceitos centrais da Ciência da 

Informação, sendo compreendida como um processo que vai além da simples 

intermediação técnica. Conforme destaca Almeida Júnior, “a mediação da informação 

ocorre em todos os momentos em que há interferência humana no processo de 

apropriação da informação” (Almeida Júnior, 2009, p. 92). 

Com o advento das tecnologias digitais, a mediação da informação passou por 

profundas transformações. Os ambientes digitais ampliaram significativamente as 

possibilidades de acesso à informação, ao mesmo tempo em que modificaram as 

formas de interação entre usuários e acervos. Nesse contexto, a mediação deixa de 

ocorrer exclusivamente de forma presencial e passa a se materializar por meio de 

sistemas informacionais, interfaces digitais e ferramentas de recuperação da 

informação. 

No contexto digital, essa mediação assume novas configurações, uma vez que 

os ambientes virtuais ampliam as possibilidades de acesso, mas também exigem 

maior organização da informação. Segundo Santaella, “as novas formas de leitura e 

navegação em ambientes digitais alteram profundamente os modos de produção e 

recepção do conhecimento” (Santaella, 2013, p. 45). 

Aspectos como usabilidade, arquitetura da informação e representação 

descritiva tornam-se fundamentais para garantir que os usuários consigam localizar, 

compreender e utilizar os conteúdos disponíveis. Conforme destaca Santaella (2013), 

a cultura digital redefine os modos de leitura, navegação e construção do 

conhecimento, exigindo novas competências informacionais e estratégias de 

organização da informação. 
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Além disso, a mediação em ambientes digitais está diretamente relacionada à 

qualidade dos metadados e aos mecanismos de indexação e recuperação da 

informação. A ausência de padrões adequados pode comprometer a visibilidade e o 

acesso aos documentos, dificultando sua apropriação pelos usuários. Dessa forma, a 

mediação da informação, no contexto digital, assume um caráter ampliado, 

envolvendo tanto dimensões técnicas quanto cognitivas e sociais. 
 

3 Preservação Digital e Curadoria de Acervos Históricos 
 

A preservação digital e a curadoria de acervos históricos constituem temas 

centrais para as instituições de memória diante dos desafios impostos pela produção, 

organização e manutenção de documentos em ambientes digitais. Nesse contexto, 

esta seção apresenta inicialmente os principais fundamentos conceituais da 

preservação digital, abordando definições, desafios, estratégias e políticas 

relacionadas à preservação de objetos digitais. 

 Em seguida, discute-se a atuação da Biblioteca Nacional no desenvolvimento 

de práticas de digitalização, organização e preservação de acervos históricos, 

destacando sua relevância como instituição de referência no cenário brasileiro. Por 

fim, analisa-se a coleção de Diogo Barbosa Machado disponibilizada na Biblioteca 

Nacional Digital, considerando os aspectos relacionados à mediação da informação, 

preservação digital e acesso ao patrimônio documental em ambientes digitais. 

3.1 Fundamentos da Preservação Digital 

Segundo Hirtle (2010), o termo preservação digital foi utilizado pela primeira 

vez em 1990 através de um projeto de pesquisa conjunto da Biblioteca da 

Universidade de Cornell com a Xerox para designar a "utilização de tecnologias 

digitais para reformatar mídias analógicas, como parte do processo de preservação 

dessas mídias". Destaca-se, de acordo com Márdero Arellano (2008, p. 30), que 

apenas a partir “de 1996 a preservação digital passou a ser chamada como tal. 

Todavia, a preservação de documentos sempre foi um desafio presente em unidades 

de informação, uma vez que precisam lidar com documentos eletrônicos”. A 

preservação digital pode ser definida através da combinação de políticas, estratégias 

e ações para garantir o acesso e a reprodução precisa de conteúdos autenticados, 

reformatados e nascidos digitais ao longo do tempo, independentemente dos desafios 

da falha das mídias e das mudanças tecnológicas (Association for Library Collections 

& Technical Services, 2007).  

Na perspectiva de Márdero Arellano (2008, p. 43), a preservação é um dos 

grandes desafios do século XXI. Durante os últimos anos do século XX, as bibliotecas, 

os arquivos, os centros e institutos de pesquisa e os organismos governamentais 

criaram conteúdo digital relevante. E assumiram diversos papéis em variadas áreas 

do conhecimento. O termo preservação foi conceituado e redefinido por diversos 

pesquisadores. Para Hedstrom (1996, p. 189) [tradução nossa], a preservação digital 
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se refere ao “[...] planejamento, alocação de recursos e aplicação de métodos e 

tecnologias para assegurar que a informação digital de valor contínuo permaneça 

acessível e utilizável [...]”. Neste sentido, observa-se que uma das preocupações da 

preservação digital é garantir o acesso aos dados digitais por muitas gerações. Em 

2003, a UNESCO apresentou uma série de funções e atividades que a ação de 

preservação deveria seguir.   

A preservação digital compreende os mecanismos que permitem o 

armazenamento em repositórios de dados digitais que garantem a perenidade dos 

seus conteúdos. Para atingir esse fim, os objetos digitais devem ser compreendidos e 

gerenciados em vários níveis: como um objeto físico, como uma codificação lógica, 

como objetos conceituais ou possuidores de significado para os humanos e como um 

conjunto de elementos essenciais que devem ser preservados para oferecer aos 

futuros usuários a essência do objeto (Unesco, 2003).   

Na perspectiva de Márdero Arellano (2008, p.51), “a necessidade de 

preservação digital, do modo como é percebida por vários autores, reforça a 

importância do planejamento na criação e gerenciamento de objetos digitais”. Chilvers 

(2000) menciona a prioridade da preservação digital como a necessidade de seleção 

e avaliação dos custos baseados no ciclo de vida de um objeto digital. Boeres (2004), 

após uma investigação junto às bibliotecas universitárias brasileiras, identificou a 

necessidade de preservação digital no momento da seleção das coleções. Márdero 

Arellano (2008, p. 42) apresentou a importância da preservação digital para a Ciência 

da Informação e como ela se tornou uma preocupação da área.   

A preservação digital assume diferentes significados, conforme o contexto. 

Para os profissionais da ciência da informação, por exemplo, ela se refere à 

infraestrutura e ao comprometimento institucional necessário para proteger a 

informação representada digitalmente, enquanto para os especialistas da ciência da 

computação ela seria uma maneira de atenuar a obsolescência tecnológica e 

aumentar a memória humana (Márdero Arellano, 2008, p. 42). Na área da Ciência da 

Informação, o uso da tecnologia digital vem substituindo os tradicionais meios de 

preservação, como, por exemplo, a microfilmagem, que se preocupa com as normas 

e o uso de técnicas digitais e com a sua prontidão na tarefa da preservação a longo 

prazo (Chepesuik, 1997).  

Segundo Márdero Arellano (2008, p. 62), existem problemas na questão da 

preservação digital que necessitam de observação e solução. Neste sentido, são 

apresentadas três metodologias que podem ser utilizadas para superar os desafios 

da preservação digital: a migração, a emulação/encapsulamento e o hardware e o 

software.  A migração está associada à transferência periódica de objetos digitais de 

uma determinada configuração para uma plataforma mais atual.   

Já a emulação e o encapsulamento representam a preservação do objeto digital 

original em conjunto com informações capazes de garantir sua futura interpretação e 

recuperação. Por fim, o hardware e o software representam a parte física e os 

programas que são utilizados para o funcionamento da máquina. Outra questão 
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relativa à preservação digital é a autenticidade dos dados, pois os usuários precisam 

ter certeza de que a informação que estão utilizando é o que diz ser e não foi alterada 

nem por outros usuários, nem em alguma atualização de dados. Na manipulação dos 

objetos digitais, existe o risco de corromper a originalidade, a integridade e a 

autenticidade da informação (Márdero Arellano, 2008, p. 62).   

Na perspectiva da preservação digital, a conservação do software e do 

hardware sugere que os dados digitais sejam preservados em mídia estável e 

copiados para nova mídia, caso seja necessário, e associados às cópias preservadas 

de uma aplicação de software original. Esse sistema operacional será normalmente 

utilizado para ser executado sob uma plataforma de software relevante. Essa 

estratégia pode ter valor para casos particulares ou históricos de software e hardware, 

bem como ser útil para a comunidade dos museus (Swade, 1992), contudo, sua 

adoção em estratégias de preservação digital “de longo prazo, entretanto, é cara e 

pouco prática”. (Márdero Arellano, 2008, p. 71).   

Diante do exposto, percebe-se a necessidade de desenvolver uma política de 

preservação digital com critérios essenciais para a realização desta atividade. 

Segundo Silva Junior e Mota (2012), citados por Castilho (2019, p. 74), uma política 

de preservação digital serve como orientação legal para a gestão da preservação e 

para o acesso permanente aos documentos digitais produzidos, selecionados e 

armazenados por instituições, com o objetivo de superar a obsolescência tecnológica 

tanto dos objetos quanto dos seus próprios suportes.   

Segundo Silva Júnior e Mota (2012), para se elaborar uma política de 

preservação digital, necessita-se observar e preparar uma infraestrutura física e de 

sistemas de informação. A preservação digital a longo prazo envolve diversas 

variáveis, como o planejamento minucioso das ações, a implementação de tecnologia 

e orçamentos consideráveis. No entanto, esta complexidade tem desanimado as 

instituições que custodiam o patrimônio digital para as futuras gerações (Sayão, 

2010).  Nesse cenário, percebe-se a preocupação em preservar documentos em meio 

digital e a importância dessa ação. Na ausência de estratégias de preservação digital, 

o acervo sofre perdas significativas. Em sequência, serão apresentados esses 

aspectos aplicados ao portal Brasiliana Fotográfica. 

 
3.2 A Biblioteca Nacional e as práticas de Preservação Digital 

 

A Biblioteca Nacional ocupa posição de destaque entre as instituições de 

memória brasileiras, sendo responsável pela preservação e difusão de parcela 

significativa do patrimônio bibliográfico e documental nacional. Fundada ainda no 

período colonial, a instituição consolidou-se historicamente como depositária da 

produção intelectual brasileira, desempenhando funções relacionadas à guarda, 

organização, preservação e acesso à informação. Com o avanço das tecnologias 

digitais e a ampliação da produção documental em meio eletrônico, a Biblioteca 

Nacional passou a incorporar práticas e estratégias voltadas à preservação digital e à 

disponibilização remota de seus acervos. 
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Nesse contexto, a digitalização de coleções históricas tornou-se uma 

importante estratégia institucional tanto para a preservação física dos documentos 

quanto para a democratização do acesso à informação. A conversão de documentos 

analógicos em objetos digitais reduz o manuseio direto dos materiais originais, 

contribuindo para sua conservação, ao mesmo tempo em que amplia as 

possibilidades de consulta e circulação do conhecimento. Além disso, a 

disponibilização digital favorece a realização de pesquisas acadêmicas, permitindo 

que usuários de diferentes localidades tenham acesso aos documentos sem a 

necessidade de deslocamento físico até a instituição. 

Entre as principais iniciativas desenvolvidas pela Biblioteca Nacional destaca-

se a Biblioteca Nacional Digital, criada com o objetivo de reunir, preservar e 

disponibilizar coleções digitalizadas em ambiente virtual. A plataforma integra 

diferentes tipos documentais, como manuscritos, mapas, fotografias, periódicos, 

iconografias, obras raras e acervos especiais, constituindo um importante repositório 

digital de memória e patrimônio cultural. A organização desses documentos em 

ambiente digital evidencia a preocupação institucional com aspectos relacionados à 

recuperação da informação, interoperabilidade e acesso contínuo aos conteúdos 

digitais. 

Além da digitalização dos acervos, a Biblioteca Nacional também desenvolve 

práticas voltadas à organização da informação por meio da utilização de padrões de 

descrição e metadados. A adoção de modelos padronizados, como o Dublin Core, 

contribui para a representação descritiva dos documentos e favorece a recuperação 

da informação em sistemas digitais. Esses mecanismos tornam-se fundamentais para 

garantir não apenas a localização dos documentos pelos usuários, mas também sua 

contextualização e compreensão em ambientes digitais. 

Outro aspecto relevante refere-se à atuação da Biblioteca Nacional na 

formulação e disseminação de práticas relacionadas à preservação digital no cenário 

brasileiro. Ao desenvolver projetos de digitalização, armazenamento e gestão de 

acervos digitais, a instituição contribui para o fortalecimento das discussões sobre 

preservação de longo prazo, autenticidade documental e acesso permanente à 

informação. Dessa forma, a Biblioteca Nacional consolida-se como referência para 

bibliotecas, arquivos e centros de documentação que enfrentam desafios semelhantes 

relacionados à preservação de objetos digitais e à gestão do patrimônio informacional. 

Nesse sentido, observa-se que as ações desenvolvidas pela Biblioteca 

Nacional ultrapassam a simples digitalização documental, envolvendo processos 

contínuos de curadoria digital, gestão da informação e mediação do conhecimento. A 

integração entre preservação digital, organização da informação e acesso público 

demonstra a importância das instituições de memória na construção de estratégias 

voltadas à salvaguarda e valorização do patrimônio documental em ambientes digitais. 
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3.3 A coleção de Diogo Barbosa Machado na Biblioteca Nacional Digital  
 

É nesse contexto de preservação digital e curadoria de acervos históricos que 

se insere a coleção de Diogo Barbosa Machado, atualmente disponibilizada pela 

Biblioteca Nacional Digital. A coleção representa um importante patrimônio 

documental, reunindo materiais que refletem aspectos históricos, culturais, políticos e 

intelectuais do século XVIII. Sua disponibilização em ambiente digital amplia 

significativamente as possibilidades de acesso, pesquisa e preservação do acervo, 

permitindo novas formas de interação entre usuários e documentos históricos. 

Atualmente, encontram-se disponíveis na Biblioteca Nacional Digital 1.055 

registros correspondentes à coleção de Diogo Barbosa Machado. O acervo é 

composto por diferentes tipologias documentais, entre elas folhetos, livros, mapas, 

vistas panorâmicas, gravuras analíticas, plantas, gravuras e manuscritos. Essa 

diversidade documental evidencia não apenas a amplitude temática da coleção, mas 

também a relevância histórica dos materiais reunidos por Barbosa Machado ao longo 

de sua trajetória intelectual e colecionista. 

Além da diversidade tipológica, a coleção apresenta significativa variedade 

linguística, sendo composta majoritariamente por documentos em português, além de 

materiais em espanhol, latim, italiano, francês, alemão e inglês. Essa pluralidade de 

idiomas reflete os circuitos de circulação do conhecimento e das produções impressas 

no contexto europeu setecentista, evidenciando as conexões intelectuais 

estabelecidas entre diferentes territórios e tradições culturais. 

No caso da coleção de Diogo Barbosa Machado, as decisões relacionadas à 

preservação digital podem ser observadas na adoção de padrões de descrição e 

organização da informação, como o uso de metadados Dublin Core, na digitalização 

dos documentos históricos e em sua disponibilização na Biblioteca Nacional Digital. 

Essas ações demonstram escolhas institucionais voltadas à ampliação do acesso 

remoto, à redução do manuseio dos documentos originais e à preservação de longo 

prazo do acervo digitalizado. Além disso, a organização dos registros em categorias 

descritivas e mecanismos de recuperação da informação evidenciam estratégias de 

mediação da informação que favorecem a navegação e a utilização do acervo pelos 

usuários. 

Os documentos disponibilizados na plataforma digital apresentam 

padronização descritiva por meio da utilização de metadados no padrão Dublin Core. 

Os registros são organizados em categorias como tipo de material, autor/criador, 

título, assunto, formato eletrônico e fonte. A adoção desse padrão favorece a 

recuperação da informação, a interoperabilidade entre sistemas e a organização 

estruturada dos objetos digitais, contribuindo para a mediação da informação em 

ambiente digital. 

A digitalização da coleção também representa uma importante estratégia de 

preservação documental. Ao reduzir o manuseio dos materiais originais, o acesso 

digital contribui para minimizar desgastes físicos e ampliar a longevidade do acervo. 
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Paralelamente, a disponibilização em ambiente virtual possibilita novas formas de 

apropriação da informação, permitindo consultas remotas, cruzamento de dados e 

ampliação do alcance das pesquisas relacionadas ao acervo. 

Nesse contexto, a coleção de Diogo Barbosa Machado evidencia como os 

processos de preservação digital e curadoria de acervos históricos se articulam às 

práticas de mediação da informação. A organização dos documentos em ambiente 

digital, associada à utilização de padrões descritivos e mecanismos de recuperação 

da informação, demonstra a importância das tecnologias digitais na preservação e 

difusão do patrimônio documental. Assim, a coleção constitui não apenas um conjunto 

de documentos históricos, mas também um exemplo das transformações promovidas 

pela digitalização no acesso, gestão e circulação da informação em instituições de 

memória. 

 

4 Diogo Barbosa Machado e a sua coleção: mediação e preservação 
digital 
 

Diogo Barbosa Machado nasceu em Lisboa, em 1682, e faleceu na mesma 

cidade, em 1772. Filho do capitão João Barbosa Machado e de Dona Catarina 

Barbosa, integrou uma família ligada ao universo intelectual setecentista, sendo irmão 

de José Barbosa Machado e Inácio Barbosa Machado. Embora não pertencesse à 

nobreza, destacou-se como uma figura influente e bem relacionada nos círculos 

eruditos portugueses do século XVIII. Exerceu o cargo de abade da Igreja Paroquial 

de Santo Adrião de Sever, função que, apesar de ocupada por um curto período, 

contribuiu para sua inserção em ambientes letrados e para o acesso a espaços de 

produção e circulação do conhecimento. 

Sua trajetória intelectual esteve diretamente associada aos estudos históricos, 

à erudição e à prática do colecionismo. Barbosa Machado dedicou grande parte de 

sua vida à reunião de manuscritos, impressos, mapas, gravuras e outros documentos, 

constituindo uma coleção de significativa relevância histórica e documental.  

Seus interesses concentravam-se especialmente na história eclesiástica e na 

história do Reino de Portugal, refletindo o perfil intelectual de uma época marcada 

pela valorização da memória escrita e pela organização do saber. Nesse contexto, 

sua atuação evidencia a relação entre cultura letrada, preservação documental e 

construção de repertórios informacionais no século XVIII. 

O contexto histórico e cultural português do período foi profundamente 

influenciado pelos ideais iluministas, ao mesmo tempo em que mantinha estreitas 

relações entre Igreja e Estado. A cultura letrada permanecia restrita a grupos ligados 

ao clero e à burocracia régia, cenário no qual Barbosa Machado ascendeu 

socialmente por meio das letras e da atividade intelectual.  

Em razão de seu reconhecimento no meio erudito, foi nomeado por Dom João 

V membro da Academia Real da História Portuguesa, fundada em 1720 com o objetivo 

de organizar, registrar e preservar a história oficial do Reino. A participação na 
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Academia evidencia a valorização do conhecimento histórico como instrumento de 

legitimação política e fortalecimento da identidade nacional portuguesa. 

A produção intelectual de Barbosa Machado reflete sua formação erudita e 

seus múltiplos interesses, especialmente voltados à biobibliografia, à historiografia e 

à constituição de repertórios documentais. Sua obra mais conhecida, Bibliotheca 

Lusitana, publicada entre 1741 e 1759, reúne biografias e referências bibliográficas 

de autores portugueses, sendo considerada uma das mais importantes fontes da 

historiografia luso-brasileira.  

Nesse contexto, a coleção de Diogo Barbosa Machado representa um 

importante patrimônio documental, reunindo manuscritos, obras impressas e registros 

que refletem a produção intelectual e cultural do século XVIII. Reconhecido por sua 

atuação como bibliógrafo e colecionador, Barbosa Machado contribuiu 

significativamente para a constituição de acervos que hoje são fundamentais para a 

pesquisa histórica e documental.  

A coleção de Diogo Barbosa Machado representa um importante patrimônio 

documental, reunindo manuscritos, obras impressas e registros que refletem a 

produção intelectual e cultural do século XVIII. Reconhecido por sua atuação como 

bibliógrafo e colecionador, Barbosa Machado contribuiu significativamente para a 

constituição de acervos que hoje são fundamentais para a pesquisa histórica e 

documental. 

Com os avanços tecnológicos e os processos de digitalização, essa coleção 

passou a ser disponibilizada em ambientes digitais, ampliando seu alcance e 

possibilitando novas formas de acesso e uso. A digitalização, nesse contexto, não 

apenas facilita a consulta aos documentos, mas também redefine as práticas de 

mediação da informação, uma vez que os usuários passam a interagir com o acervo 

por meio de plataformas digitais. 

A mediação da informação na coleção digitalizada se manifesta por meio de 

elementos como interfaces de busca, sistemas de recuperação da informação, 

descrições documentais e metadados. Esses recursos desempenham papel 

fundamental na orientação do usuário, permitindo a localização e a compreensão dos 

documentos disponíveis. No entanto, a eficácia dessa mediação depende diretamente 

da qualidade da organização da informação e da adoção de padrões adequados de 

descrição. 

Por outro lado, a preservação digital da coleção envolve desafios significativos, 

relacionados à manutenção dos arquivos digitais, à atualização tecnológica e à 

garantia da autenticidade dos documentos. A ausência de políticas consistentes de 

preservação pode comprometer a longevidade do acervo, colocando em risco a 

memória cultural que ele representa. 

Dessa forma, observa-se que a mediação da informação e a preservação digital 

são processos interdependentes no contexto da coleção de Diogo Barbosa Machado. 

Enquanto a mediação possibilita o acesso e a apropriação da informação, a 
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preservação assegura sua continuidade ao longo do tempo. A integração dessas 

dimensões é, portanto, essencial para garantir que o acervo permaneça acessível, 

autêntico e significativo para as gerações presentes e futuras. 

Atualmente, existem 1.055 registos encontrados na BNDigital correspondentes 

à coleção de Diogo Barbosa Machado. Desses, 663 são folhetos, 228 são livros, 124 

são mapas, 14 são vistas panorâmicas, 13 são gravuras analíticas, 7 são plantas, 4 

são gravuras e 2 são manuscritos. No que se refere às características linguísticas do 

acervo, identificam-se 746 documentos em português, 114 em espanhol, 76 em latim, 

42 em italiano, 27 em francês, 4 em alemão e 1 em inglês. 

Os itens foram digitalizados e possuem o mesmo padrão de metadados, Dublin 

Core. Categorizados por tipo de material, autor/criador, título, assuntos, recurso 

eletrônico (formato disponibilizado) e fonte, conforme a figura a seguir. 
 

Figura 1. A torre e entrada da barra de Bellem 

 

                      Fonte: https://bndigital.bn.gov.br/acervodigital/ 

A digitalização de acervos históricos tem assumido um papel cada vez mais 

central nas discussões sobre preservação e acesso à memória, especialmente 

quando se trata de coleções raras e de grande valor cultural. A imagem apresentada, 

que descreve uma gravura pertencente a um conjunto documental mais amplo, 

permite refletir sobre a importância da digitalização no contexto da coleção de Diogo 

Barbosa Machado, reconhecida como uma das mais relevantes para o estudo da 

história e da cultura luso-brasileira. 

A coleção de Diogo Barbosa Machado não se limita ao valor material dos 

documentos, mas representa um esforço intelectual de organização do conhecimento 

de sua época. Ao reunir registros iconográficos, como a gravura de Dirck Stoop que 

retrata a Torre e a entrada da barra de Belém e remete ao contexto histórico do 

casamento de Catarina de Bragança, o colecionador contribuiu para a preservação de 

narrativas visuais e documentais que hoje são fundamentais para a pesquisa histórica. 

https://bndigital.bn.gov.br/acervodigital/
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Nesse sentido, a digitalização dessa coleção não pode ser entendida apenas 

como um procedimento técnico. Ela representa uma nova camada de significado, na 

qual o acervo deixa de estar restrito ao espaço físico de instituições como a Biblioteca 

Nacional do Brasil e passa a circular em ambientes digitais, alcançando públicos 

diversos. Esse processo amplia significativamente as possibilidades de acesso, 

permitindo que pesquisadores de diferentes regiões e áreas do conhecimento 

interajam com documentos que, anteriormente, exigiriam deslocamentos e condições 

específicas de consulta. 

Além de ampliar o acesso, a digitalização contribui para a preservação do 

acervo original. Documentos como gravuras e manuscritos são, por natureza, frágeis 

e suscetíveis à deterioração. Ao disponibilizá-los em formato digital, reduz-se o 

manuseio direto, o que ajuda a garantir sua integridade física ao longo do tempo. No 

caso da coleção de Diogo Barbosa Machado, essa preservação é ainda mais 

significativa, uma vez que se trata de um conjunto documental que atravessou séculos 

e que carrega marcas importantes da história cultural. 

Outro aspecto que merece destaque é a forma como a digitalização 

transforma a relação do usuário com o documento. Ao acessar a gravura por meio de 

uma plataforma digital, o usuário não apenas visualiza a imagem, mas também 

interage com um conjunto de informações estruturadas: autor, título, assuntos e fonte 

que orientam sua compreensão. Esses elementos, conhecidos como metadados, 

funcionam como mediadores da informação, facilitando a localização e a interpretação 

dos conteúdos. Assim, a digitalização não apenas preserva e difunde, mas também 

reorganiza o conhecimento, criando novas possibilidades de leitura e análise. 

No entanto, é importante reconhecer que esse processo também envolve 

desafios. A manutenção dos arquivos digitais, a atualização dos formatos, a 

padronização dos metadados e a garantia da autenticidade dos documentos são 

questões que exigem atenção contínua. No caso de coleções históricas, como a de 

Diogo Barbosa Machado, esses desafios se tornam ainda mais complexos, pois 

envolvem a responsabilidade de preservar não apenas o conteúdo, mas também o 

contexto e o significado dos documentos. 

Dessa forma, a digitalização da coleção de Diogo Barbosa Machado evidencia 

como a preservação e o acesso à informação estão profundamente interligados. Mais 

do que garantir a sobrevivência dos documentos, trata-se de assegurar que eles 

continuem sendo compreendidos, utilizados e reinterpretados. A Figura 1, ao ser 

inserida em um ambiente digital, deixa de ser apenas um objeto histórico e passa a 

integrar um sistema dinâmico de produção e circulação do conhecimento. 

Em síntese, a digitalização permite que a coleção de Diogo Barbosa Machado 

ultrapasse as barreiras do tempo e do espaço, reafirmando sua relevância no 

presente. Ao preservar, organizar e disponibilizar esse acervo, as instituições de 

memória contribuem para a construção de um patrimônio digital acessível, capaz de 

dialogar com diferentes públicos e de sustentar novas pesquisas. Assim, a 
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digitalização se consolida não apenas como uma ferramenta técnica, mas como um 

instrumento essencial para a valorização e continuidade da memória cultural. 

 

6 Considerações Finais 
  

A presente pesquisa buscou compreender a relação entre mediação da 

informação e preservação digital a partir do estudo da coleção de Diogo Barbosa 

Machado, evidenciando como esses dois processos se articulam no contexto dos 

acervos históricos digitalizados. Ao longo da análise, foi possível observar que a 

digitalização não se configura apenas como uma estratégia técnica de conversão de 

suportes, mas como um processo complexo que envolve decisões teóricas, 

metodológicas e institucionais voltadas à garantia do acesso, da autenticidade e da 

continuidade da informação. 

A coleção de Diogo Barbosa Machado, ao ser inserida em ambientes digitais, 

passa por um processo de ressignificação que amplia seu alcance e potencial de uso. 

Documentos que anteriormente estavam restritos a espaços físicos e a um público 

especializado tornam-se acessíveis a uma audiência mais ampla, contribuindo para a 

democratização do conhecimento. Nesse sentido, a digitalização atua como um 

instrumento de inclusão informacional, possibilitando que diferentes sujeitos interajam 

com o patrimônio documental de forma mais dinâmica e autônoma. 

Entretanto, essa ampliação do acesso está diretamente condicionada à 

qualidade dos processos de mediação da informação. Como discutido ao longo do 

trabalho, a mediação em ambientes digitais se materializa por meio de elementos 

como interfaces, sistemas de busca e metadados, os quais desempenham papel 

fundamental na organização e recuperação da informação. A ausência de padrões 

adequados ou a fragilidade na descrição documental pode comprometer 

significativamente a experiência do usuário, dificultando o acesso e a apropriação dos 

conteúdos disponíveis. Dessa forma, a mediação da informação deve ser 

compreendida como uma dimensão estratégica, essencial para que a digitalização 

alcance seus objetivos. 

Paralelamente, a preservação digital se apresenta como um desafio contínuo, 

especialmente no que se refere à garantia da autenticidade, integridade e 

acessibilidade dos documentos ao longo do tempo. No caso da coleção de Diogo 

Barbosa Machado, esses desafios se tornam ainda mais relevantes, uma vez que se 

trata de um acervo histórico de grande valor cultural. A manutenção dos arquivos 

digitais, a atualização dos formatos e a implementação de políticas institucionais 

consistentes são aspectos fundamentais para assegurar a longevidade do acervo. 

Nesse contexto, torna-se evidente que a mediação da informação e a 

preservação digital são processos interdependentes. Enquanto a mediação possibilita 

o acesso e a construção de sentido, a preservação garante que esse acesso seja 

contínuo e confiável ao longo do tempo. A ausência de um desses elementos 
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compromete o outro: não há mediação efetiva sem preservação, assim como a 

preservação perde seu sentido se não houver acesso e uso da informação. 

Outro ponto relevante diz respeito ao papel das instituições de memória, como 

bibliotecas, arquivos e museus, na gestão desses processos. Ao promover a 

digitalização e disponibilização de acervos, essas instituições assumem a 

responsabilidade de garantir não apenas o acesso imediato, mas também a 

sustentabilidade e a confiabilidade das informações ao longo do tempo. Nesse 

sentido, iniciativas de digitalização, como as desenvolvidas pela Biblioteca Nacional 

do Brasil, demonstram a importância de políticas públicas e investimentos na área de 

preservação digital. 

Além disso, a análise da coleção de Diogo Barbosa Machado permite refletir 

sobre as transformações mais amplas que ocorrem no campo da Ciência da 

Informação diante do avanço das tecnologias digitais. A integração entre práticas 

tradicionais de organização documental e novas ferramentas tecnológicas exige uma 

constante atualização teórica e metodológica, bem como o desenvolvimento de 

competências específicas por parte dos profissionais da informação. 

Por fim, destaca-se que a digitalização de acervos históricos não deve ser vista 

como um fim em si mesma, mas como parte de um processo mais amplo de gestão 

da informação e preservação da memória. No caso da coleção de Diogo Barbosa 

Machado, a digitalização representa uma oportunidade de ampliar o acesso e 

fortalecer a preservação, ao mesmo tempo em que evidencia a necessidade de 

estratégias integradas que articulem mediação, curadoria e preservação digital. 

Dessa forma, conclui-se que a articulação entre mediação da informação e 

preservação digital é fundamental para garantir que acervos históricos permaneçam 

vivos, acessíveis e significativos no contexto contemporâneo. A valorização de 

coleções como a de Diogo Barbosa Machado depende não apenas de sua 

conservação física ou digital, mas da capacidade de promover sua circulação, 

interpretação e uso social. Assim, o fortalecimento dessas práticas contribui para a 

construção de uma memória digital mais inclusiva, sustentável e alinhada às 

demandas da sociedade da informação. 
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